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    As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão.




    (João 10:27,28)


  




  

    Dedicado às mulheres que desejam acima de tudo ser mais parecidas com Cristo Jesus e viver uma vida de dependência dele.




    Também dedicado às filhas, noras e netas, aquelas que me ensinaram o que é ser mãe, sogra e avó.




    Às filhas e noras: Adriana, Michelle, Juliana, Rachel, Hannah, Keila.




    E às netas: Lila, Lindsey, Natália, Ellena, Stella Hadassah (in memoriam), Annelyse, Joanna.




    E às que ainda vão nascer.


  




  Endossos




  O livro Mulheres [mais] parecidas com Jesus, da Carol Merkh, nos surpreende pelo aprofundamento teológico e pelo enfoque dado à necessidade de a mulher cristã crescer no conhecimento bíblico para ter um bom desenvolvimento em seu caráter e em sua conduta diária. A partir de suas experiências como esposa, mãe, avó e palestrante, Carol nos leva a um conhecimento mais prático e edificante. O livro é excelente tanto para uso individual como para estudos em grupos de mulheres. Esta obra trata de temas teológicos como Criação, Queda, identidade da mulher, além de discorrer sobre nossos dilemas cotidianos como ansiedade, contentamento e confiança em Deus. Parabéns, Carol Merkh, por nos presentear com um escrito tão profundo biblicamente e, ao mesmo tempo, nos desafiar a sermos parecidas com Jesus por meio do entendimento teológico e da aplicação prática em nosso dia a dia.




  

    Janeide Andrade Feitosa Ferreira, esposa do pastor Euder Faber, mãe da Rebeca e da Júlia. Especialista em Teologia Sistemática pelo Andrew Jumper, autora dos livros A mulher e o padrão bíblico de feminilidade e A mulher cristã e seu guarda-roupa, e participante do livro Sexualidade da mulher. Coordenadora do Consciência Cristã Mulheres e palestrante em seminários e congressos para mulheres cristãs.


  




  O livro Mulheres [mais] parecidas com Jesus é um convite para sermos mais parecida com Cristo enquanto nos tornamos farol e guia de outros que estão no mesmo caminho. De forma extremamente prática e com exemplos muito tocantes e profundos, Carol Sue demonstra nossa necessidade de depender completamente de Cristo enquanto andamos nos seus passos deixados em sua Palavra. A beleza do evangelho está no fato de que nunca caminhamos sozinhas. O livro é essencial para as mulheres de hoje e escrito por alguém que vive o que prega. Carol tem sido esse farol para muitas mulheres, e esse livro é, sem dúvida, seu legado para futuras gerações e um instrumento valioso de discipulado e crescimento pessoal.




  

    Helen Kreter, casada com Hugo e mãe da Juline e Nathan. Missionária da Palavra da Vida Sul, coordena o podcast Projeto do Coração. Autora de dois e-books, usa as redes sociais para falar da importância da boa leitura e compartilhar textos sobre vida cristã.


  




  Carol Sue Merkh escreve com base em convicções bíblicas que ela mesma tem colocado em prática ao longo dos anos. Ela nos aponta a verdade de quem Deus nos criou para ser e nos mostra que viver de acordo com o plano sábio de Deus é algo belo e possível em nossos dias. Entre os inúmeros livros para mulheres, este é singular por sua abordagem simples, acessível a todas as mulheres em qualquer estação da vida e, ao mesmo tempo, biblicamente profunda e cuidadosa. Este é um livro que nos encoraja a manter os olhos fixos em Jesus e cuja leitura e estudo, tanto individual quanto em pequenos grupos, recomendo com certeza.




  

    Maria Cecilia Alfano integra a equipe do Seminário Bíblico Palavra da Vida, é autora de livros para mulheres e criadora do Conexão Conselho Bíblico, um centro on-line de recursos para discipulado e aconselhamento bíblico.


  




  Enquanto eu fazia a leitura desse livro, fiquei imaginando quantas leitoras serão impactadas por essa obra. Carol Sue, junto com seu marido David, conseguiram reunir de maneira simples e prática princípios e conceitos bíblicos de extrema relevância que abrangem as diversas áreas na vida de uma mulher. Não é simplesmente mais um livro sobre esse assunto, mas é o fruto de anos de experiência de um casal que alcançou a autoridade e o modelo por meio da vivência e da obediência. E eu sou testemunha disso. Como mulher, esse livro me encoraja ao lembrar que sou parte do plano de Deus, criada à sua imagem e escolhida para ser auxiliadora do meu marido. Ele nos desafia, mas também nos dá condições de seguirmos porque não estamos sós! O mesmo Deus que ordena é o Deus que capacita. Obrigada Carol Sue (e David). Que esse livro traga benção e transformação para muitas vidas.




  

    Maria José Mendes Nogueira (Zeza), esposa do pastor Carlos Nogueira, missionários em Moçambique por 14 anos, mãe de três filhas e avó de oito netos.


  




  É difícil expressar o quanto fiquei empolgada com o material que Carol reúne nesse livro. Eu só posso dizer: UAU! Esse é o livro que eu desejava para usar em meus discipulados e grupos de leitura com mulheres. Algo importante nesse livro é a visão que Carol apresenta sobre Tito 2 para as mulheres, destacando duas características que a mulher cristã tem de desenvolver: seu caráter, na parte 1, e sua conduta, na parte 2. O livro começa expondo o plano de Deus para a mulher no esquema: Criação, Queda e Restauração. Em seguida, expõe mulheres em ação cumprindo o seu chamado. Um material com conteúdo conceitual e prático para o ministério de mulheres na igreja local. Não posso deixar de destacar o capítulo 12: “Mulheres como ovelhas”, com o qual me identifiquei demais. Que alegria ter esse material disponível para as mulheres brasileiras.




  

    Renata Gandolfo é membro da Igreja Batista Maranata em São José dos Campos, SP. Seu prazer é fazer mulheres conhecerem mais de Cristo em discipulados ou com aconselhamento bíblico. Faz parte da equipe do Ministério Fiel, onde serve como editora no blog “Voltemos ao Evangelho”, e escreve na coluna “Vida de Ovelha”. Idealizadora do Movimento Cartas Vivas, que apoia o discipulado e o ministério feminino na igreja local.


  




  Carol Sue condensou décadas de experiência ministerial, pessoal e familiar numa obra necessária à igreja brasileira. Ela e David abordam temas espinhosos com graça e profundidade bíblica, amparados pela Palavra de Deus. Os capítulos são concisos, convidam à reflexão e aplicação prática, facilitam o estudo em grupo e rendem boas discussões. Tenho certeza de que esse será um recurso valioso para muitos ministérios de mulheres, encontros de discipulado, aconselhamento e leitura pessoal.




  

    Naná Mendes Castillo, esposa, mãe, criadora e professora no ministério Filipenses Quatro Oito (@filipensesquatrooito), voltado para o ensino de mulheres sobre o evangelho aplicado à vida real.


  




  Minha sogra é um presente de Deus em minha história. Tenho o privilégio de viver Tito 2, aprendendo constantemente com ela. Assisto a tudo isso com apreciação, como quem convive de dentro e de fora do lar, uma genuína mulher parecida com Jesus. Louvo a Deus, pois os conselhos que ela dá e a vivência diária, fundamentados na Palavra de Deus, agora podem edificar mulheres em qualquer lugar do Brasil ou fora dele. O privilégio foi multiplicado e espalhado. Este livro é uma ferramenta preciosa que aponta para Cristo e nos estimula a uma vida de integridade.




  

    Adriana B. Merkh, nora dos autores, esposa do Pr. David Merkh Jr. da Primeira Igreja Batista de Atibaia, revisora dos livros do casal Merkh, professora e mãe de três filhos.


  




  Se vasculharmos as livrarias encontraremos centenas de livros incentivando a mulher a conquistar seu espaço na sociedade. Encontraremos temas sobre igualdade, injustiça, autoridade, porém a maior crise que nós, mulheres, vivemos hoje é a crise de identidade. Entender quem somos e para que fomos criadas em Cristo é libertador. Cumprir nosso papel como auxiliadora, refletindo, reproduzindo e representando nosso Senhor, deveria ser nosso principal objetivo. Essa obra já nos exorta e incentiva a viver longe das vãs filosofias egocêntricas e a buscar o modelo instituído por Deus. Convivendo com a autora e seu testemunho, as palavras ganham vida e os conceitos se tornam palpáveis. Precisamos de mulheres assim, que realmente nos inspirem a viver uma vida focada no outro, que desempenhem seu papel na sociedade e que se levantem como modelos, não porque são perfeitas, mas porque permitem que Cristo viva por meio delas.




  

    Nathaly Nascimento, do perfil @jungleschoolbr, é missionária, junto com seu esposo Sérgio e seus quatro filhos. Atuam entre os povos indígenas no Norte do Brasil e contribuem também na área de educação domiciliar.


  




  Grandes ideias são marcas, não só na escrita, mas na vida prática de Carol. Nessa obra, há instruções para todas as áreas da vida das mulheres cristãs. Somos confrontadas e relembradas de que necessitamos do nosso Redentor, mas também somos relembradas de que fomos restauradas por Jesus. Às vezes, somos mais parecidas com Eva, mostrando vergonha e medo, mas somos um pouco mais parecidas com Jesus quando discipulamos, falamos o que constrói, pensamos biblicamente, exercemos os papéis que Deus confiou a nós e em como nos relacionamos. Somos abençoadas por Ele para abençoar todos ao nosso redor, aprendendo a desenvolver um coração grato e confiante. Esse livro está repleto de grandes ideias, o que fazem dele um instrumento de Deus para nos ajudar a sermos Mulheres [mais] parecidas com Jesus.




  

    Luciana Sborowski, casada com Douglas, pastor da Igreja Presbiteriana em Ribeirão Preto. Escritora do blog “Voltemos ao Evangelho”. Desenvolve um ministério de discipulado e aconselhamento bíblico para mulheres na igreja local e @movimento.cartas.vivas.


  




  Sou seletiva com leituras; não gosto de filosofia e ficção. Aprecio narrativas, histórias e literatura confrontativas, que leva a mudanças na minha prática de vida. Mulheres [mais] parecidas com Jesus é desses livros que me levam a querer mais, a ansiar pelo próximo capítulo. Ler as experiências dos Merkhs, acompanhando suas “aventuras” familiares num contexto de ensino teológico profundo, vai provocar mudanças nas leitoras. Não há como fugir disso nas perguntas de avaliação no final de cada tema. Em grupo ou individual, cada leitora repensará sua vida pessoal e familiar, o que faz dessa obra um livro pedagógico e prático, seja no estudo individual, seja no estudo em grupo. Contudo, sua maior riqueza está na fidelidade às Escrituras. Experiências e aventuras são apenas acessórios numa confrontação verdadeiramente bíblica, com princípios defendidos e vividos na prática por David e Carol Sue.




  

    Dulcilea Sant’Anna, conferencista e conselheira de mulheres. Ela e o marido, Paulo Sant’Anna, são conselheiros bíblicos e conferencistas para famílias. São missionários da Crossover Global, levando treinamento e encorajamento para pastores e líderes nas igrejas plantadas entre povos não alcançados.


  




  Já tenho trabalhado com mulheres há muito tempo no ministério e sempre senti falta de materiais que fossem escritos por mulheres que entendam a cultura brasileira e aplicam sua escrita para a nossa realidade. Mulheres [mais] parecidas com Jesus é uma resposta a essa necessidade, um livro extremamente bíblico, com ensino profundo das Escrituras, mas ao mesmo tempo bem prático, cativante, encorajador, envolvente e confrontador. Uma grande fonte de edificação para as mulheres da igreja brasileira. Li cada página como se eu estivesse sentada ao lado da Carol, conversando com uma xícara de chá e um pedaço de bolo. Cada capítulo fala ao coração de um modo ímpar, com pessoalidade e aplicação profunda. Que precioso conhecer e ser amiga dessa mulher que aprendeu do Senhor desde cedo e que permitiu Deus moldá-la para a sua glória.




  

    Ana Cláudia de Almeida Christal, esposa de Isaías Christal, mãe, missionária, mentora, professora, escritora no Instituto Missionário Palavra da Vida, Benevides, PA. Coautora dos livros Mulheres que cuidam e de Uma jornada de encorajamento.


  




  Há cerca de vinte e cinco anos que conheço Carol Sue e seu esposo David. Foi um grande privilégio para mim e para o meu marido desfrutarmos da intimidade do seu lar no “grupão” do Seminário Bíblico Palavra da Vida. Pudemos ver na prática alguns dos princípios citados nesse livro, quer no relacionamento do casal, quer na dinâmica familiar com os filhos. Pudemos também ser encorajados e desafiados a sermos mais parecidos com Jesus no caráter e na conduta. Hoje, passado todo esse tempo, alegro-me em ver escrito Mulheres [mais] parecidas com Jesus e ter acesso a uma ferramenta preciosa que continuará a ajudar a mim e a outras mulheres a percorrerem esse caminho de seguir as pegadas do nosso Senhor. Esse livro, além de ser fundamentado na suficiência das Escrituras, traz estudos práticos e relevantes para os problemas atuais que as mulheres cristãs enfrentam.




  

    Graça Barbosa, esposa do Pedro e mãe do Pedro e da Ana. Trabalha com a família na plantação de uma igreja bíblica em Portugal. Está envolvida no ministério com mulheres na igreja. Ela e o marido servem na área de aconselhamento bíblico de casais e famílias.


  




  Como mulheres, temos muitas atribuições em nosso dia a dia — somos mães, esposas, avós, cuidadoras, trabalhadoras, estudantes, cozinheiras, motoristas e muito mais que possa aparecer em nosso caminho. Contudo, como é importante entender para quem e para o que fomos criadas de fato; a quem devemos seguir e servir neste mundo tão confuso e que tenta roubar nosso coração a cada momento. Um guia para estudar com irmãs e amigas, um livro para meditar sobre nossa identidade real e não aquela imposta por regras humanas ou expectativas mundanas, o livro Mulheres [mais] parecidas com Jesus é um incentivo à nossa santidade. O casal Merkh mais uma vez nos abençoa com seu ministério e exortando-nos a sermos como aquele que já é tudo para nós, Cristo.




  

    Nátalie Campos, casada com o pastor Heber Campos Jr., mãe de Bianca, Samuel e Nicole, serve em sua igreja local, Presbiteriana Parque das Nações, e tem trabalhado servindo mulheres em seu perfil @nataliegcampos e em conferências.


  




  Foi com grande entusiasmo que aceitei o convite para endossar o livro Mulheres [mais] parecidas com Jesus. O casal Merkh é muito querido entre nós da Hagnos. Temos uma parceria de longa data e sinto-me honrada de tê-los em nosso rol de autores e em nossa lista de pessoas queridas. Carol e David, com maestria, desvelam a riqueza, a profundidade e a necessidade de nós, mulheres, tornarmo-nos mais parecidas com Jesus a cada dia. Sim, fomos predestinadas para sermos “conformes à imagem de seu Filho” (Romanos 8:29), e é disso que esse livro trata. Mulheres [mais] parecidas com Jesus é um chamado à reflexão sobre como podemos incorporar os princípios e os valores de Jesus em nossa vida de servas do Altíssimo. Trata-se de uma fonte de inspiração para aquelas que desejam explorar e compreender o papel vital de Jesus na formação do nosso caráter. Recomendo entusiasticamente Mulheres [mais] parecidas com Jesus a todas as mulheres que buscam uma perspectiva bíblica e esclarecedora sobre a formação do caráter de Cristo em nós, o que se refletirá em nossa conduta diária. Que esta obra inspire e capacite muitas mulheres a seguirem os passos de Jesus de uma maneira autêntica e significativa.




  

    Marilene Terrengui, Diretora executiva e fundadora da Editora Hagnos.


  




  Agradecimentos




  Queremos agradecer às pessoas que colaboraram muito para que este volume esteja disponível ao público. A nossa nora Adriana, mais uma vez fez uma correção completa do manuscrito.




  À equipe eficiente da Editora Hagnos, que sempre crê no nosso trabalho e zela pela produção de material bíblico e prático para a Igreja brasileira: muito obrigado!




  Finalmente, agradecemos a Deus que tornou possível a publicação dessa ferramenta para o discipulado de mulheres. Que Ele seja glorificado na vida de mulheres que seguem cada vez mais seu Filho amado, Jesus.




  Prefácio




  Existem muitos livros escritos para mulheres: estudos voltados para áreas específicas femininas, biografias de heroínas da fé, histórias fictícias para se distrair, livros de instruções práticas na cozinha ou cuidados com a casa, orientações sobre relacionamentos, e a lista não tem fim. Para que serve mais um livro para mulheres?




  Na minha experiência, e o ditado popular confirma, a repetição é a mãe do aprendizado. Como sofro com o esquecimento! Parece que quando foco muito em uma área na qual sei que Deus está trabalhando para me mudar, esqueço de outra que também é importante! A necessidade de renovar a mente, lembrar daquilo que já sei, é enorme. Pessoas próximas que têm a coragem de me desafiar ajudam muito nesse aprendizado, mas livros também podem ser instrumentos na mão de Deus para nos confrontar e transformar.




  Escrevo esse livro junto com o meu marido. Davi explora e explica o plano e o propósito que Deus tem para a raça humana em geral e para nós mulheres em particular. Depois, eu compartilho algumas das muitas lições que Deus tem trabalhado em mim ao longo da minha vida, lições que continuo aprendendo. É um livro pessoal, pois compartilho as minhas dúvidas e lutas, mas também como Deus tem graciosamente caminhado ao meu lado para fazer-me crescer.




  O desafio que deixo para você, querida leitora, é o mesmo que tenho para mim. Quero que conheçamos o nosso Deus tão bem que não reste nenhuma dúvida quanto ao profundo amor que Ele tem por nós, e que isso nos leve a confiar cada vez mais nele. Esse Deus grande, Criador de tudo, majestoso, poderoso, grandioso, mas também próximo, íntimo, carinhoso e amoroso, quer caminhar conosco. Ele quer que sejamos cada vez mais parecidas com seu Filho, Jesus.




  

    Será que você não sabe? Nunca ouviu falar? O Senhor é o Deus eterno, o Criador de toda a terra, Ele não se cansa nem fica exausto; sua sabedoria é insondável. Ele fortalece o cansado e dá grande vigor ao que está sem forças. Até os jovens se cansam e ficam exaustos, e os moços tropeçam e caem; mas aqueles que esperam no Senhor renovam as suas forças. Voam alto como águias; correm e não ficam exaustos, andam e não se cansam (Isaías 40:28-31).


  




  Deus não nos deixa a sós. Ele é muito maior do que a minha compreensão, mas quer ficar ao meu lado, dando-me a força que me falta.




  Meditar em quem Deus é me dá segurança para fazer o que Ele requer de mim. Toda desobediência provém da desconfiança no Deus em quem digo confiar. Quando decido traçar o meu caminho de forma diferente daquele indicado pelo mapa divino, a Bíblia, também escolho chegar a um destino longe de onde Deus quer me levar.




  Ao estudar este livro, o meu desejo é que você conheça mais o nosso Deus, aquele que não mediu esforços para nos salvar. Quanto mais a intimidade com Ele crescer, a confiança também aumentará, resultando em uma obediência sem questionamento. Esta é a única vida que vale a pena ser vivida.




  Que Deus nos ajude a crescermos na dependência dele.




  Carol Sue Merkh




  Atibaia




  Janeiro, 2024




  Sobre este livro




  Embora haja muito material voltado para a vida feminina no mercado brasileiro, muitos desses recursos não foram produzidos dentro do contexto brasileiro.




  Embora a autora principal seja de origem norte-americana, ela chegou ao Brasil em 1963 e tem um coração brasileiro. A cada ano, Carol tem tido mais oportunidades de ministrar para mulheres tanto em conferências como individualmente, presencialmente e à distância, seguindo o modelo de Tito 2, em que as mulheres mais velhas investem na vida das mulheres mais jovens. Muitas dessas mulheres têm pedido que esses estudos fossem disponibilizados para uma audiência maior. Graças a Deus, esse momento chegou.




  Junto com seu marido Davi, Carol tem ministrado para casais, famílias e mulheres durante quase quatro décadas no Brasil e ao redor do mundo. Ela criou seis filhos no Brasil, onde a maioria dos seus 21 netos também mora, desfrutando semanalmente do “Dia da Vovó”. Então, quando escreve para mulheres, escreve como quem não somente conhece a Palavra de Deus, mas também os desafios da vida da mulher que é esposa, mãe e avó.




  Esse livro preenche uma lacuna que existia nas publicações do casal, as quais visam edificar com recursos bíblicos e práticos as famílias e seus membros. Com livros publicados para homens, pais, avós, professores e líderes de ministérios na igreja, faltava algo específico para mulheres.1




  Mulheres [mais] parecidas com Jesus serve como volume parceiro do livro bestseller de David, da Editora Hagnos, Homens [mais] parecidos com Jesus. Segue o mesmo formato daquele livro e muitas das mesmas ênfases, embora aplicadas à vida da mulher. Seria ótimo se casais pudessem estudar os respectivos volumes voltados para suas próprias realidades e compartilhassem mutualmente o que aprenderam!




  PROFUNDIDADE BÍBLICA




  Escrever de forma contextualizada é importante, mas ainda mais importante é ter a Palavra de Deus como fonte de autoridade em tudo que se escreve. Como sempre, nosso compromisso será com a Palavra de Deus inspirada, inerrante e infalível, não com as opiniões ou o “achômetro” de seres humanos falíveis e vacilantes. Neste livro, focalizamos os principais textos bíblicos que falam diretamente para mulheres sobre o plano perfeito de Deus para suas vidas.




  Aliado à vasta experiência da Carol no ministério com mulheres, Davi contribui com insights sobre o conteúdo bíblico baseado em seu trabalho como pastor e professor de exposição bíblica. Os estudos que seguem lançam mão do conteúdo do seu livro Comentário bíblico: lar, família e casamento (SP: Editora Hagnos, 2019) que trata sistematicamente de todos os textos bíblicos que focam a família. Adaptamos algumas exposições daquele livro que tratam do papel da mulher para subsidiar as discussões das lições nesta edição.




  Cada capítulo termina com um resumo da lição principal elaborada nele, algo que chamamos de “Grande Ideia”. Serve como “moral da história” para a leitora captar ainda melhor a essência do tema tratado.




  APLICAÇÃO PRÁTICA




  Como dizia o nosso amado e saudoso Professor Howard Hendricks, “Estudo bíblico sem aplicação é um aborto espiritual”. Queremos ser praticantes da Palavra, e não meros ouvintes. Por isso, zelamos em ser práticos em cada estudo que se segue, desafiando mulheres a serem cada vez mais dependentes de Cristo Jesus, de seu Espírito e de sua Palavra. Cada lição incluirá desafios diretos e contextualizados com sugestões para discussão em grupos, intercalados ao longo dos estudos chamados “Para refletir e compartilhar”. As perguntas podem ser discutidas com outras mulheres ou refletidas pessoalmente.




  PLANO DE ESTUDO




  Esse livro parte do pressuposto de que mulheres que querem ser mais parecidas com Jesus precisam depender cada vez mais do Senhor Jesus para viver a vida dele nelas e por meio delas. A mulher que mergulha no amor infinito de Jesus depende de Jesus e torna-se uma seguidora fiel dele.




  Primeiro, trataremos do caráter dessa mulher na Parte I, traçando o plano divino para mulheres dentro do plano de redenção (Criação, Queda, Redenção e Restauração). Depois, trataremos da conduta da mulher seguidora de Jesus em várias áreas que têm sido desafiadoras para todos, mas especialmente para mulheres. Ao todo, trataremos de 18 estudos indutivos em que a própria Bíblia será nossa fonte de autoridade. Para isso, dependemos da obra do Espírito Santo de Deus para formar mulheres cada vez mais parecidas com Jesus.




  Cada capítulo incluirá histórias, anedotas, estudos de caso e perguntas para discussão visando à interação entre mulheres, com prestação de contas, edificação mútua, comunhão e crescimento na graça e no conhecimento de Cristo (2Pedro 3:18).




  COMO USAR ESTE LIVRO




  Com pequenas adaptações, este livro pode ser usado em diversos contextos:




  

    	Estudo individual e devocional.





    	Estudo bíblico em grupos pequenos de mulheres.





    	Estudo em encontros maiores de mulheres.





    	Encontros de discipulado e aconselhamento.





    	Estudo bíblico de mães e suas filhas.



  




  Quanto à condução do estudo, quando feito em grupo, sugerimos uma dinâmica simples em que as mulheres presentes leiam os parágrafos alternadamente. Ao longo de cada lição, no final de cada subdivisão de estudo, há perguntas para discussão em grupos pequenos. Não é obrigatório responder a todas as perguntas. O importante é que o conteúdo daquela parte do estudo seja contemplado, discutido e que haja o máximo de interação entre os membros do grupo para que o conteúdo apresentado seja analisado e testemunhado.




  Se o grupo de estudo tiver mais de cinco ou seis pessoas, o ideal será dividi-lo em grupos menores por um tempo preestabelecido, para que as mulheres dialoguem sobre o conteúdo da lição. Em nossa experiência, o tempo reservado para compartilhar é o momento mais importante do encontro.




  Nos apêndices, encontra-se um resumo bíblico em forma de gráfico sobre várias mulheres que Deus usou grandemente em seu plano (Apêndice 1). O apêndice 2 é uma ficha (opcional) “Conhecendo e sendo conhecida” para ser reproduzida e distribuída entre os membros do grupo. Também incluímos um caderno de oração para os participantes poderem registrar pedidos e respostas de oração em algum momento do encontro (Apêndice 3). O apêndice 4 apresenta sugestões de “Perguntas para perfis” que também poderiam ser usadas para entrevistar membros do grupo para que todos se conheçam melhor. Já o apêndice 5 sugere um modelo de certificado que pode ser adaptado e entregue para as mulheres que completam os estudos.




  Que Deus abençoe seu estudo e que você seja, junto com outras irmãs, cada vez mais uma parecida com Jesus.



    1 Veja p. 269 para os outros livros dos autores.↩






  Introdução




  Deus nos fez como seres humanos, não fazeres humanos. A maioria das religiões do mundo ensina que o fazer vem antes do ser. Ensina que o que fazemos eleva nossa posição diante de Deus e dos homens. Seu grito é “Faça para que seja”.




  No entanto, o verdadeiro cristianismo ensina que foi Deus quem tomou a iniciativa para alcançar o ser humano. Ele fez isso pela obra final de Cristo Jesus. A cruz vazia e o túmulo vazio gritam “Feito! Agora seja o que já são!”.




  Caráter precede conduta e culmina na comunhão com Deus. Tudo começa com o Evangelho de boas e más notícias. As más notícias: em nós mesmas, somos pecadoras condenadas, distantes de Deus e perdidas. As boas: Cristo Jesus nos resgatou da maldição do pecado pela sua morte na cruz e nos deu o poder de viver uma vida agradável a Deus pela sua ressurreição.




  Iniciamos nossos estudos focando o plano do Criador para a raça humana em geral e para a mulher em particular, a partir da Criação. Veremos como a serpente injetou o veneno do pecado nas veias da raça humana e como o sangue de Jesus é o único antidoto para neutralizar os efeitos do pecado e nos conceder sua justiça.




  Essa obra do Evangelho produz o caráter de Jesus em mulheres que são seguidoras dele. Mulheres que, pouco a pouco, começam a mergulhar no amor dele; seguem após Ele, se parecem cada vez mais com Ele porque dependem totalmente dele para viver a vida dele nelas e por meio delas.




  Em seu ministério na Terra, Jesus foi seguido por algumas mulheres assim. Os evangelhos registram como mulheres corajosas que haviam seguido a Jesus desde a Galileia estavam com Ele em sua crucificação (Lucas 23:49), mesmo quando quase todos os discípulos o haviam abandonado. Mateus identifica essas mulheres como Maria Madalena, Maria (mãe de Tiago e de José) e a mãe dos filhos de Zebedeu (Mateus 27:55-56). Lucas diz que essas mulheres, inclusive Joana, Suzana e muitas outras, sustentavam o ministério de Jesus e os discípulos com seus bens (Lucas 8:1-3). Tudo indica que eram mulheres de caráter digno e conduta exemplar.




  É isso que Deus deseja ver em nós mulheres. Verdadeiras seguidoras de Jesus, cada vez mais parecidas com Ele, não confiantes em nós mesmas, mas seguras em nossa identidade em Cristo para vivermos como Cristo.




  O mundo diz “Faça!”.




  Deus fala, “Feito!”.




  Agora temos o dever de ser o que já somos em Cristo Jesus. Mulheres cada vez mais parecidas com Jesus, em caráter e conduta.




  Parte I




  O CARÁTER DE MULHERES QUE SE PARECEM COM JESUS




  1




  Mulheres 
no plano de Deus: 
a criação




  Vivemos em dias em  que muitas mulheres sofrem de crises de identidade. Não sabem mais quem são, muito menos o que foram criadas para ser. O que dita sua identidade muitas vezes é o que fazem (“sou engenheira, médica, secretária, dona de casa”); o que têm (“sou rica, pobre, classe ‘A, B, C’”); o que outros pensam a seu respeito (“ela é bonita, inteligente, organizada, preguiçosa, gorda...”); os diplomas na parede, onde e o que estudaram ou a família que têm (“sou esposa de fulano”; “tenho duas filhas lindas e obedientes”). Até as questões mais fundamentais da natureza de ser humano – seu gênero – causam dúvida e confusão para algumas.




  A minha identidade determina minha atividade. Quem eu sou determina o que eu faço! Talvez por isso a Bíblia começa a identificar exatamente quem nós somos e o que fomos feitos para fazer em seus primeiros capítulos. Deus fez o homem e a mulher com propósitos bem específicos e detalhados. Assim como o fabricante de um eletrodoméstico, o Criador nos fez com propósito e com instruções exatas de como funcionamos melhor.




  Por isso voltamos nossa atenção para os primeiros capítulos da Bíblia, nos quais Deus fala de forma clara e contundente sobre seu plano para a raça humana em geral e para a vida da mulher em particular.




  Para refletir e compartilhar




  Quais são algumas das áreas em que você tem sido tentada a construir sua identidade em questões externas e não conforme Deus em sua Palavra?




  Como a maneira pela qual nós nos definimos (nossa identidade) afeta a maneira pela qual vivemos (nossa atividade)?




  O PLANO DE DEUS PARA A RAÇA HUMANA




  Quando os filhos entram em uma nova etapa de suas vidas, boas mães tentam dar-lhes palpites para que a transição seja tão tranquila quanto possível. Por exemplo, antes do primeiro dia de escola: “Filha, cuidado atravessando aquela rua... não se esqueça do seu caderno... lembre-se de voltar direto para casa depois da aula... e filha, não fale com estranhos!”. Antes do primeiro dia da faculdade: “Filha, cuidado atravessando aquela rua... não se esqueça do seu caderno... lembre-se de voltar direto para casa depois das aulas... e filha, não fale com qualquer rapaz!”.




  Uma boa mãe ou um bom pai faze de tudo para preparar seus filhos para os desafios da vida.




  Graças a Deus, nosso bom Pai não nos deixou desamparados com respeito a essa vida. Desde o primeiro capítulo da Bíblia, encontramos instruções que nos norteiam em nossa identidade e missão. Para isso, precisamos voltar ao “manual do fabricante” no qual descobrimos pelo menos três propósitos fundamentais sobre quem somos e o que fazemos como seres humanos. Resumindo, podemos dizer que Deus nos fez para refletir, reproduzir e representar a imagem dele.




  
1. Deus fez o ser humano para refletir sua imagem 
(Gênesis 1:26,27)





  Infelizmente, muitos de nós perdemos o rumo e passamos a dar voltas em uma roda viva sem saber por quê. Chegamos à metade de nossas vidas (na infame crise de meia-idade) e perguntamos, “O que estou fazendo com minha vida? Por que estou aqui? Será que minha vida faz alguma diferença? Será que algo que fiz permanecerá depois de mim?”. Por infelicidade, muitas pessoas terminam a vida tendo subido a escada da profissão, das posses, do poder na sociedade, só para descobrir que subiram a escada encostada na parede errada.




  Dizem que no passado, agentes do FBI nos Estados Unidos encarregados de proteger as cédulas de dólar de falsificações não estudavam todas as falsificações possíveis da moeda americana, mas estudavam detalhadamente as originais, ao ponto de poderem detectar imediatamente as falsas.




  O que o “original” da Palavra de Deus diz quanto ao propósito da raça humana?




  

    Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenham eles domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou (Gênesis 1:26-27).


  




  Descobrimos que Deus fez o ser humano para refletir a imagem dele mesmo. A verdade mais importante sobre o homem é que ele é a imagem de Deus. A glória do homem é que ele reflete a glória de Deus!




  Assim como a Lua não tem glória própria, a não ser quando vira sua face em direção ao Sol, o ser humano só cumpre seu propósito quando reflete a glória de Deus, ou seja, quando demonstra para o mundo aspectos da pessoa de Deus em seu caráter.




  O mundo foi feito para resplandecer a glória de Deus, não do homem.1 Ele é o foco de toda a criação. Como criaturas, temos a responsabilidade de cumprir as ordens de Deus e espelhar seus atributos para todos ao redor. Essa perspectiva teocêntrica, e não antropocêntrica, altera alguns dos nossos conceitos sobre o propósito da vida. Por exemplo, é comum ouvir mulheres defendendo decisões contrárias à Palavra de Deus, dizendo “Mas eu tenho o direito de ser feliz!”, mas nenhum versículo na Bíblia diz isso. Desde o início da criação, Deus nos deu o privilégio e a responsabilidade de refletir sua imagem, em santidade, obediência, amor e comunhão com Ele. Uma mulher só encontrará a verdadeira felicidade quando cumpre esse propósito pelo qual foi criada.




  Os termos “imagem” e “semelhança”, junto com a ideia da imago Dei (imagem de Deus), têm sido a causa de muita polêmica. “Imagem” não diz respeito à composição material, mas à semelhança a Deus (diferente dos animais) nas esferas espiritual, intelectual e moral. Normalmente o termo “imagem” no Velho Testamento refere-se a ídolos. É justamente por isso que ídolos são proibidos – seu foco está no sentido material, que acaba sendo uma distorção grotesca da imagem de Deus que já é refletida no ser humano (Deuteronômio 4:15-19).




  Como “imagem/semelhança”, refletimos aspectos essenciais da pessoa de Deus para a glória de Deus. Tornamos aspectos do seu ser conhecidos pelo fiel cumprimento da nossa tarefa de espelhar seu caráter, inclusive amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Ou seja, os frutos do Espírito (Gálatas 5:22) são a vida de Cristo refletida em nós, para a glória de Deus Pai.2 Quando somos mais parecidos com Cristo, que é “o resplendor da glória e a expressão exata” de Deus Pai (Hebreus 1:3), nós também refletimos a glória de Deus.




  Mais adiante, Gênesis 2:18 nos surpreende ao dizer que “não era bom que o homem estivesse só”. Como seria possível que Adão estivesse em uma condição “não boa” se estava em um mundo perfeito e em um relacionamento perfeito com Deus?




  

    A resposta talvez esteja na declaração de Deus em Gênesis 1:26: “Façamos o homem à nossa imagem”. Uma vez que essa afirmação está na primeira pessoa do plural, é natural que o leitor pergunte: “Quem faz parte desse nós?” Com quem Deus está falando? Teólogos cristãos ao longo dos séculos consideram que se trata de uma alusão à verdade que só é revelada com a vinda de Jesus ao mundo, a saber, que Deus é triúno, que o único Deus existe desde a eternidade como três pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo), que conhecem e amam umas às outras. E, portanto, entre outras coisas, ser criado à imagem de Deus significa ser criado para relacionamentos. 3


  




  Outro aspecto importante sobre o ser humano como reflexo da imagem de Deus é o destaque do final do versículo 27: “Homem e mulher os criou”. Entendemos que existe um reflexo comunitário da imagem do Deus triúno, visto especificamente no relacionamento conjugal. Algumas características interpessoais do matrimônio refletem aspectos relacionais de um Deus triúno em seu relacionamento consigo mesmo. Esses atributos não se veem no indivíduo, mas exigem uma comunidade para serem expressos, como: comunicação, amor, fidelidade, papéis e intimidade.




  A unidade em diversidade do casal casado serve como ilustração da harmonia perfeita e intimidade profunda da Santa Trindade. Por isso, quando uma mulher é fiel aos votos matrimoniais, quando demonstra o amor outrocêntrico, quando desempenha seu papel como auxiliadora idônea que respeita seu marido, ela reflete aspectos da unidade em diversidade da própria Trindade. Como diz o autor Bill Mills, “Quando conhecemos essa intimidade, também refletimos aquilo que acontece dentro da Trindade e, então, o mundo e os anjos que nos observam podem perceber que Deus está em nós”.4




  Infelizmente, o pecado distorceu muito o cumprimento desse propósito. Deus declara que continuamos refletindo a imagem de Deus depois da Queda, embora de forma imperfeita (veja Gênesis 5:1-3; 9:6). Contudo, foi necessário o Filho de Deus se tornar um de nós para que pudéssemos ser novamente filhas de Deus (João 1:12-14). Em Cristo, a imagem de Deus está novamente sendo esculpida em nós pelo Seu Espírito (Romanos 8:29; 2Coríntios 3:18). Cumprimos nossa razão de ser quando refletimos a imagem de Deus na vida a dois.




  Para refletir e compartilhar




  Avalie a frase “Eu tenho o direito de ser feliz” e suas implicações em termos da imagem e da glória de Deus.




  Quais são aspectos da pessoa de Deus como ser relacional vistos principalmente no casal casado? Quais são as implicações disso em termos de como conduzimos nossos casamentos?




  2. Reproduzir a imagem de Deus (Gênesis 1:28)




  Além de refletir a imagem de Deus, existe um segundo propósito para a humanidade: reproduzir aquela imagem em novos adoradores, também imagens de Deus, para que a imagem dele fosse espalhada ao redor do mundo.




  Talvez você fique surpreso ao descobrir que o primeiro mandamento para nós na Bíblia, e isso em forma tríplice, é a ordem de reproduzir mais imagens de Deus.5




  

    E Deus os abençoou, e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra (Gênesis 1:28).


  




  Enquanto a criação do homem e da mulher revelou verdades sobre a natureza do Criador que o resto da criação não era capaz de mostrar, a ordem para multiplicar-se e encher a Terra revelou o coração de Deus para que toda a criação tivesse a oportunidade de encarar sua glória. Esse é o propósito missionário pelo qual Deus criou a raça humana e a primeira forma da Grande Comissão que encontramos mais tarde na Bíblia (veja Mateus 28:16-20).




  Deus desejava um universo cheio de seres humanos, reflexos da sua glória, adoradores em comunhão com Ele, curtindo sua majestade e imitando seus atributos. Esse foi o propósito original para nós e teria acontecido naturalmente pela procriação e a formação da família.




  A união sexual do homem e da mulher levaria à multiplicação da imagem de Deus, a fim de que Ele tivesse um testemunho refletido em todo lugar, por meio dos seus representantes enviados aos confins da Terra. Assim, existimos para estender o testemunho de Deus e o Reino de Deus até os cantos remotos do globo. A glória de Deus seria vista em toda a Terra.




  Podemos perguntar: como reproduzimos a imagem de Deus hoje? Há pelo menos duas respostas:




  a) Reproduzimos a imagem de Deus pelo discipulado dos nossos filhos. (Efésios 6:4; veja Deuteronômio 6:4-9; Salmos 78:1-8)




  Outra vez, esse plano foi atrapalhado pela entrada do pecado em nossa história. Mesmo assim, a ordem de reproduzir novas imagens continua (Gênesis 5:1-3; 9:1,7). Deus ainda quer que seu Reino se espalhe pela Terra, mas hoje nossa missão é de resgate, a começar com os próprios filhos, mas estendendo-se até os confins da Terra (Mateus 28:18-20).




  O resgate dessa imagem em crianças que nascem pecadoras é um trabalho de tempo integral (Provérbios 22:15). Hoje estamos em uma guerra espiritual, e a alma dos nossos filhos está em jogo, junto com a glória de Deus! Como mães, somos chamadas de forma especial a cumprir essa missão especial na vida de nossos filhos.




  b) Reproduzimos a imagem de Deus pelo discipulado das nações (cp. Israel em Gênesis 12:1-3, Êxodo 19:6)




  Reproduzir a imagem de Deus hoje significa recrutar adoradores de Deus como reflexos da sua imagem, em todo canto do planeta. Missões significam que a glória de Deus será apreciada, refletida e difundida por cada cultura, raça, língua e nação — revelando um pouco mais a cor e o brilho do esplendor da glória de Deus.




  A missão da maternidade não se restringe somente a mães biológicas. O apóstolo Paulo se refere à mãe de Rufu como alguém “que também tem sido mãe para mim” (Romanos 16:13). E 3João fala de filhos espirituais quando declara: “Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos andam na verdade” (3João 4).




  Pelo fato de que muitos pais hoje não cumprem seu dever no lar pelo efeito devastador do pecado que se alastrou ao redor do mundo, cabe a nós também uma missão de resgate dos filhos dos outros, ou seja, de países e povos inteiros que não mais conhecem a Deus. A raça humana se encontra em rebeldia contra o Criador, e nós que o conhecemos somos chamados para a missão de sermos seus embaixadores.




  Deus nos chamou para multiplicar sua imagem pela obra missionária, pelo evangelismo e discipulado das nações. Seja você solteira, casada sem filhos ou com seus próprios filhos e netos, você tem a tarefa como mulher de se reproduzir nesta obra global para que a Terra fique cheia da glória do Senhor (Mateus 28:18-20). Essa é uma missão com vitória garantida, porque aquele que disse “Toda a autoridade me foi dada no céu e na Terra” também disse “Eis que estou convosco até a consumação do século”! Cumprimos nossa razão de ser quando reproduzimos o Reino de Deus em nossos filhos e ao redor do mundo.
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